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DIVISÃO DE OBRAS E PROJETOS

FONE: (0xx55) 220-8907

	Campus Universitário – CEP 97105-900 - Santa Maria – RS – Fax: (0xx55) 220-8104 


ESPECIFICAÇÕES PARTICULARIZADAS

OBRA: PAVILHÃO DO ALMOXARIFADO CENTRAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA.

LOCAL: CAMPUS – UFSM - SANTA MARIA/RS.

1- OBJETIVOS-  A presente especificação tem por objetivo definir os trabalhos de construção do pavilhão do almoxarifado central da Universidade Federal de Santa Maria, com área aproximada de 1.500 m².

2- GENERALIDADES:

2.1- Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1- Estas especificações particularizadas;

2.1.2- Especificações gerais de obras da UFSM;

2.1.3- Orçamento e Cronograma;

2.1.4- Projeto;

2.1.5- Normas da ABNT.

2.2- Durante a execução dos serviços a firma deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., afim de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto a obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada.

2.3- Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela empreiteira.

2.4- A empreiteira deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um Mestre Geral que não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil ou Arquiteto, residente em Santa Maria. A empresa deverá ter o registro no CREA, bem como seus responsáveis técnicos.

2.5- Somente será permitida a subempreitada de Serviços Especializados, tais como: Instalações Mecânicas, Elétricas, Telefônicas, Lógicas, Hidrossanitárias, pavimentações, revestimentos especiais de paredes e forro e elementos pré moldados. As subempreitadas  só serão efetivadas após a apreciação e liberação pela Fiscalização da Obra. Os subempreiteiros quando empresas deverão atender à legislação vigente quanto à documentação. Quando tratar-se de profissional autônomo, este deverá atender à legislação vigente para tal.

2.6- A empreiteira, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter à disposição no escritório da obra, capacetes para a fiscalização e eventuais visitantes.

2.7- É obrigatória a visita, pelos interessados, ao local da obra antes da licitação para elaboração dos quantitativos, que são de sua inteira responsabilidade, já que os fornecidos pela Universidade Federal de Santa Maria constituem somente uma estimativa. Qualquer dúvida nos projetos que dificulte ou impossibilite este levantamento deve ser sanada junto à Coordenadoria de Obras e Projetos. Os interessados deverão apresentar declaração de ter realizado a visita ao local da obra. Esta visita pode ser acompanhada por Engenheiro ou Técnico desta coordenadoria.

2.8- A empreiteira deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências” para as anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da firma e pelo Engenheiro Fiscal.

2.9- A empresa deverá apresentar orçamento analítico que deverá ser discriminado e constando quantidade, unidade, preço unitário, preço da mão de obra, preço dos serviços, preço por item e preço total. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta. As quantidades dos serviços e os preços unitários deverão ser apresentados com duas casas decimais e não poderão ser valores arredondados (valores com mais de duas casas decimais apresentados com duas). Os totais dos serviços e subtotais de cada item da planilha deverão ser apresentados com quatro casas decimais. O valor total global da proposta, por sua vez, deverá ser apresentado com duas casas decimais, sendo aqui permitido o arredondamento;

2.10- Forma de pagamento: Poderão ser parcelas quinzenais, de acordo com o cronograma físico-financeiro que deverá ser apresentado junto com a proposta.

2.11- Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônios da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, serão de inteira responsabilidade da empreiteira contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição.

2.12- As Empresas participantes deverão ter registro no CREA, bem como seus responsáveis técnicos.

2.13- O prazo de execução dos serviços é de 120 dias corridos.

3- SERVIÇO A EXECUTAR:

3.1- Serviços iniciais;

3.2- Infra-estrutura;

3.3- Supra-estrutura;

3.4- Paredes e painéis;

3.5- Cobertura e proteções;

3.6- Revestimentos;

3.7- Pavimentações;

3.8- Instalações hidrossanitárias;

3.9- Instalações elétricas.

4- ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:

4.1- Serviços iniciais:

4.1.1- Instalações provisórias:

4.1.1.1- Extensão de luz, água e força:

A UFSM fornecerá água e energia elétrica necessárias a execução da obra, devendo a empreiteira fazer as extensões, a partir de pontos já existentes. Barracão: Deverá ser construído galpão para almoxarifado, refeitório, vestiário, banheiro (com chuveiros, bacias sanitárias, lavatórios), escritório para a Empresa e outro para Fiscalização. O esgoto oriundo do banheiro deverá ser tratado em fossa séptica e encaminhado posteriormente para um sumidouro (poço negro). Canteiro de obra: A empresa contratada deverá apresentar um anteprojeto do canteiro de obras, para análise da Fiscalização. Tapumes: Deverá ser construído tapume para isolar a obra e delimitar o canteiro da obra, com chapas de compensado fixadas em estrutura de madeira, tendo uma altura de 2,20m. Placa da obra: A empresa contratada deverá fornecer Placa de Obra, conforme planta de detalhe e manual visual de placas de obras. A empresa contratada deverá providenciar todo o ferramental necessário à execução dos serviços, inclusive andaimes e proteções necessárias;

4.1.2-  Limpeza da obra:

4.1.2.1- Execução de demolição do pavilhão existente, com remoção para local indicado pela fiscalização no Campus.

4.1.2.2- A empreiteira deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local onde não venha a causar transtornos, indicado pela fiscalização, além disso deverá entregar a obra perfeitamente limpa. A empreiteira também deverá transportar os materiais retirados e reaproveitáveis para um local, no CAMPUS, a ser indicado pela fiscalização.

A empreiteira deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local onde não venha a causar transtornos, indicado pela fiscalização, além disso deverá entregar a obra perfeitamente limpa. A empreiteira também deverá transportar os materiais retirados e reaproveitáveis para um local, no CAMPUS, a ser indicado pela fiscalização.

4.1.3- Transporte:

Todo o transporte de material  ou pessoal que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empreiteira.

4.1.4-  Trabalho  em terra: Limpeza do terreno: No local da obra o terreno deverá ser limpo juntamente com a remoção de uma camada superficial de no mínimo 20cm de solo. Este material deverá ser transportado para um local próximo, no CAMPUS, indicado pela Fiscalização; Terraplanagem: Na região onde será executada a obra, após a limpeza do terreno, será executado aterro c/ terraplanagem e compactação com material de boa capacidade de suporte (arenito ou equivalente) em camadas de no máximo 15cm compactadas mecanicamente, ficando perfeitamente compactado e nivelado

4.1.4.1-  Abertura  de valas:

Nos locais indicados em projeto serão abertas valas, para colocação da tubulação de água, esgoto e pluvial, estas valas deverão ter uma profundidade mínima de 50 cm. Nos locais de execução das sapatas e vigas de fundação serão abertas valas, estas deverão ter largura e profundidade de acordo com as necessidades do projeto.

4.1.4.2-Reaterro  de valas:

As valas que foram abertas, após a execução dos serviços, serão reaterradas e compactadas adequadamente. Será usado o mesmo material retirado. Todas as tubulações embutidas no solo deverão ser acondicionadas e envolvidas em colchão de areia com 10cm em todos os lados e assentados em base comprovadamente sólida. Aterro: O aterro onde será executado o contrapiso será feito com material com boa capacidade de suporte (arenito ou equivalente) em camadas de no máximo 15cm compactadas mecanicamente (sapo), ficando perfeitamente compactado e nivelado.

4.1.4.3- Locação da obra:

A locação da obra deverá ser feita na  presença do engenheiro da empreiteira e a execução dos serviços seguintes a locação só poderão ser efetuados após a conferência e liberação por parte do engenheiro fiscal.

4.2- Infra-estrutura:

4.2.1- Fundações:

Para o pavilhão pré-moldado, as fundações serão sapatas isoladas de diâmetro 70 cm  na profundidade mínima de 1,50m, podendo ser aumentadas com o intuito de resistir as solicitações atuantes, conforme projeto elaborado pelo engenheiro projetista do pavilhão pré-moldado. Os blocos de fundação, devem conter esperas para vigas pré-moldadas. Para a estrutura interna as fundações “estaca escavada”, moldadas no local. O concreto empregado nas fundações deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=15MPa), sendo preparado e lançado mecanicamente. As estacas deverão conter armadura de fretagem até uma profundidade de 2 metros. Quando o diâmetro da estaca for menor do que a maior dimensão da seção transversal do pilar, fato que não possibilita a colocação da espera do pilar dentro da armadura de fretagem, o diâmetro, até a profundidade de 2m, deverá ser aumentado. O cobrimento das armaduras não deverá ser inferior a 5cm. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para serem ensaiados aos 14 e 28 dias. A profundidade será conforme projeto de fundações a ser apresentado pela empresa vencedora. O projeto de fundações deverá ser apresentado à Fiscalização cinco dias antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART. Antes da elaboração do projeto de fundações, a empresa deverá providenciar a execução de furos testes ((300mm) no terreno, com a finalidade de observar aspectos geológicos pertinentes ao dimensionamento das estacas;
4.2.2- Vigas de fundação:

Para o pavilhão pré-moldado as vigas de fundação devem ser pré-fabricadas, com dimensões mínimas de 0,20 x 0,35 x 4,75m, sendo encaixadas entre os pilares e diretamente sobre os blocos de fundação, devendo possuir um dente (ou reentrância - ANEXO A) na parte superior, para encaixe de placas de concreto pré-fabricadas. As vigas devem ser projetadas prevendo uma sobrecarga de 6,50m de placas de concreto com 6cm de espessura, seguindo os dispositivos constantes da NBR 6118/2003, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura, além dos parâmetros previstos nas normas. Para a estrutura interna as vigas de fundação, serão executadas de acordo com o projeto estrutural a ser apresentado pela empresa vencedora seguindo os dispositivos constantes da NBR 6118/2003, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura. O concreto empregado nas vigas de fundação deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=25MPa) conforme projeto estrutural, sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para ser ensaiados aos 14 e 28 dias. No fundo das vigas de fundação, deverá ser colocado uma camada de concreto magro ou brita argamassada para evitar a drenagem do concreto durante o lançamento e adensamento.

4.2.3- A cada 25m3 de concreto utilizados nas peças pré-fabricadas deverão ser moldados corpos de prova para ser ensaiados aos 7, 14 e 28 dias, sendo que o resultados dos ensaios deverão ser entregues a Fiscalização, periodicamente. Para um perfeito casamento de todos os projetos, quando necessário deverá ser deixado esperas e/ou furos na estrutura (vigas, pilares, lajes etc.), de tal forma que possibilite a passagem das tubulações das instalações elétricas/rede estruturada, hidrossanitárias e de combate a incêndio conforme cada situação específica, mas sempre mediante análise prévia da Fiscalização e se necessário do responsável pelo projeto estrutural

4.3- Supra-estrutura:

4.3.1- A supra-estrutura será executada de acordo com o projeto estrutural seguindo-se os dispositivos constantes da NBR 6118, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura.

4.3.2- Concreto armado:

O projeto estrutural deverá ser apresentado pela empresa cinco dias antes do início da obra, em arquivo de computador, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART. As peças pré-fabricadas não deverão apresentar falhas de concretagem.   

4.3.3- Pilares de concreto laterais:

Serão pilares de concreto armado pré-moldados – (25x30x750)cm com encaixe lateral para placas de concreto pré-moldadas, com formatos e detalhes conforme projeto. Esses pilares, deverão ser engastados nos blocos de fundação e deverão possuir, na sua parte superior, espera para encaixe de vigas T, que servirão para apoiar a cobertura do pavilhão (ver corte projeto anexo);

4.3.4- Pilares de concreto centrais:

Serão pilares de concreto armado pré-moldados (25x30x750)cm que diferem dos pilares laterais por não possuírem espera para placas (com exceção dos dois pilares centrais de oitão) e por possuírem um sistema de encaixe duplo na parte superior, para unir os dois pórticos que constituem o pavilhão, conforme pode ser visto no corte do projeto anexo.

4.3.5- Pilares de concreto dos oitões:

 Serão pilares de concreto armado pré-moldados (25x25x875)cm com encaixe lateral para placas de concreto pré-moldadas, com formatos e detalhes conforme projeto anexo. Esses pilares, possuem altura de 8,75m para atingirem a cota da tesoura (viga T) da cobertura e deverão possuir consolo de concreto para apoio das vigas de respaldo nos portões.

4.3.6- Vigas de seção “t” (Tesouras da Cobertura):

Serão constituídos por vigas de concreto pré-moldados com seção T (25x30x875)cm, que deverão suportar a carga de telhado da estrutura e deverão ser encaixadas nos pilares laterais e centrais conforme mostra o projeto. As vigas deverão possuir esperas para fixação VIGA X TERÇA e acessórios para fixação VIGA X VIGA, conforme mostram os detalhes do projeto;

4.3.7- Viga de respaldo para portão:

 Serão constituídas por vigas de concreto pré-moldadas, (15x30x475)cm encaixadas entre os pilares de eitão em consoles como mostram os projetos anexos. Detalhes ANEXO B.

4.3.8- Terças de concreto pré-moldado centrais:

 Serão constituídas de peças de concreto pré-moldadas devidamente curadas, isentos de fissuras e armaduras expostas, devendo possuir seção L constante (10x18x500)cm, e que serão fixadas as vigas T por meio de acessórios descritos no projeto anexo;

4.3.9- Terças de concreto pré-moldado de beiral:

Serão constituídas de peças de concreto pré-moldadas devidamente curadas, isentos de fissuras e armaduras expostas, devendo possuir seção L constante (10x18x580)cm, e que serão fixadas as vigas T por meio de acessórios descritos no projeto anexo;

4.3.10- Calha de concreto central:

 São vigas de concreto pré-moldado com seção U (30x17, e=4,5)cm, colocadas na parte central entre os pavilhões, devendo possuir uma saída com diâmetro nominal igual a 100mm a cada 5m, e devendo garantir o escoamento da água pluvial e a estanque idade entre as juntas;

4.3.11- Para a estrutura interna o Concreto armado: vigas moldadas no local etc., serão executados conforme projeto estrutural a ser apresentado pela empresa vencedora. O concreto empregado deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=25MPa) conforme projeto estrutural. Sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para ser ensaiados aos 14 e 28 dias. As lajes serão do tipo pré fabricadas com resistência para piso e forro respectivamente conforme o uso, com uso de malha de aço 20x20cm com ferro 4.20mm.
 4.3.12- Fôrmas: As formas deverão ser com chapas de compensado ou tábuas de primeira qualidade com espessura uniforme e adequada e deverão ser estanques para evitar vazamentos. As escoras, quando de madeira, não devem apresentar diâmetro inferior a 7cm, em sua face menor, e nem possuir emenda em seu terço médio. As escoras com emendas (fora do terço médio) não deverão ser em número superior a um terço do total. O escoramento deverá ser realizado de modo a garantir estabilidade à forma sem permitir deformações perceptíveis. Deverão ser contraventados a meia-altura, nas duas direções e pressionados com cunhas nos dois sentidos. Antes do início da concretagem, deverá ser comunicado à Fiscalização para que se faça as devidas verificações e posteriormente a liberação para a execução do serviço.

4.4- Paredes e painéis:

4.4.1- Paíneis:

4.4.1.1- Paredes: 

Serão executadas com placas de concreto armado de 6cm de espessura, com tamanhos variáveis e garantindo a estanqueidade entre as juntas através de selador próprio para placas pré-moldadas tipo MASTIQUE. As placas deverão ser encaixadas entre os pilares, como mostram os detalhes do projeto, prevendo a colocação de janelas tipo basculante nas medidas e condições apresentadas em projeto arquitetônico.

4.4.1.2- Paredes da estrutura interna serão de alvenaria de blocos vazados (largura nominal= 15cm): Serão construídas paredes com blocos cerâmicos vazados de primeira qualidade, com dimensões que permitam que a parede atinja as dimensões nominais mínimas, considerando uma espessura de revestimento de no máximo 2,5cm. O assentamento dos blocos previamente umedecidos será com argamassa de cimento e areia média, traço 1:6 mais aditivo plastificante (Alvenarite ou equivalente), com juntas uniformes de no máximo 1,5cm. Todas as alvenarias deverão ser devidamente amarradas a estrutura através de ferros-cabelo (5,0mm ou tela galvanizada 15x15mm (diâmetro dos fios de 1,5mm) colocados a cada 3 fiadas e devidamente fixados a estrutura, ficando no mínimo 50cm embutidos na alvenaria. Antes da execução das alvenarias (no mínimo 3 dias antes) a estrutura deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, traço 1:3 em volume. Na última fiada dos peitoris (contra-verga) deverá ser colocado 2 ferros (6,3mm em toda a sua extensão (entre pilares). As alvenarias deverão ter, na altura de fechamento das portas, uma amarração com 3 ferros (6,3mm, excedendo a largura do vão em pelo menos 25cm para cada lado. Quando o ferro ficar em contato com a argamassa, esta deverá ser de cimento e areia média no traço 1:3 em volume, sem qualquer tipo de aditivo. O encunhamento da alvenaria deverá ser feito respeitando o prazo mínimo de 7 dias e também somente poderá ser executado após a alvenaria do pavimento imediatamente superior ter sido executada. Todas as juntas horizontais e verticais da obra, provenientes do encontro placa/placa, placa/pilares serão seladas com selador acrílico próprio para peças pré-fabricadas, com características de flexibilidade e elasticidade e garantindo a estanqueidade das mesmas.

PRODUTO INDICADO: Hey'dicryl Mástique, da empresa Viapol Impermeabilizantes ou equivalente; Nos vãos onde forem ser instaladas janelas, deverão ser preenchidas as reentrâncias (vazados) dos pilares com concreto de alta resistência, tipo grout, permitindo o apoio das placas nas extremidades do vão.

Além disso, deverá ser instalado, no centro do vão, um mastro metálico tipo tubo metalão com a altura do vão, que deverá ser fixado através de solda (realizada  diretamente em chumbadores metálicos, instalados nas placas inferior e superior).

O tubo metalão deverá possuir 50 x 50mm – #1,20mm;

Obs.: O tubo metalão ainda tem por finalidade ancorar a janela basculante metálica;
4.5- Cobertura e proteções:

4.5.1- Cobertura:

Coberturas e proteções: Execução de cobertura com estrutura das tesouras em concreto pré fabricado, terças metálicas, dimensionadas para utilização de telhas de aço Galvalume, pré pintada, cor branco,  chapa superior com espessura de 0.43mm, com núcleo isolante de poliestireno expandido espessura de 30mm,  e face inferior com filme de alumínio corrugado. As telhas, cumeiras e acessórios serão do tipo/marca “isotelha agroindustrial” ou equivalente. A fixação será com parafusos apropriados e demais acessórios serão de acordo com as recomendações do fabricante. As terças serão fixadas aos braços de concreto através de parafusos de aço galvanizado.

4.5.2- Calhas: A calha central será de concreto pré moldado conforme projeto:

4.5.3- Exaustores:

Deverão ser previstos 10 exaustores (MODELO INOX - PADRÃO) instalados na cumeeira dos pavilhões, garantindo a ventilação natural dos mesmos. A instalação de ser feita de modo que no encontro do exaustor com a telha a mantenha a estanquiedade da cobertura. 

4.5.4- Tirantes: 

Serão fixados tirantes na base das VIGAS T que servirão pra contraventar a estrutura sendo constituídos por cabos de aço  Ø= 3/16” galvanizados e fixados através de acessórios metálicos pintados com tinta tipo esmalte sintético;

4.6- Proteções:

4.6.1- Impermeabilização das fundações:

Vigas de fundação: As vigas de fundação serão impermeabilizadas em sua face superior e respaldos laterais (15cm abaixo da face superior) com Neutrol ou equivalente técnico, em três demãos cruzadas seguindo as recomendações do fabricante. A impermeabilização deverá ser feita após a cura do concreto (mínimo 14 dias). A última demão da face superior deverá ser aplicada 1 dia antes da execução da alvenaria.

4.6.2.- Impermeabilização da viga calha: A impermeabilização da calha de concreto será executada com manta impermeabilizante (asfáltica) de espessura 3mm à base de asfalto modificado com elastômeros, estruturada com um não tecido de filamentos contínuos de poliéster, previamente estabilizado com acabamento em alumínio. Ensaios e especificações segundo NBR 9952/98 – Tipo III (Resistência à tração= 400N, alongamento na ruptura= 30%, resistência a impacto a 0°C= 4,9J etc.

Preparação da superfície: A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, resíduos de óleo, graxa, desmoldante etc. Deverá ser executado chapisco traço 1:3 (cimento e areia grossa, em volume) e posteriormente uma camada de regularização com argamassa de cimento e areia média, traço 1:3 em volume com no mínimo 2 cm de espessura, efetuando-se os devidos caimentos e arredondamentos dos cantos vivos (meia-cana). Promover a hidratação da argamassa para evitar fissuras de retração e destacamento. Todos os cantos e arestas deverão ser arredondados com raio mínimo aproximado de 8cm.

Aplicação do material: Aplicar sobre a regularização já curada e seca, uma demão de primer de solução asfáltica com rolo ou trincha e aguardar a secagem total do primer que deverá ocorrer em aproximadamente 6 horas dependendo da ventilação, umidade relativa e temperatura do local. Alinhar a manta TORODIN EL de acordo com enquadramento da área. Com o auxílio da chama do maçarico de gás GLP, proceder a aderência total da manta. Nas emendas das mantas deverá haver sobreposição de no mínimo 10 centímetros que receberão biselamento para proporcionar perfeita vedação. O biselamento deverá ser executado após ter sido realizado o teste de estanqueidade, para evitar que defeitos na aplicação sejam encobertos pelo biselamento. Antes do biselamento, fazer teste de estanqueidade, enchendo o local impermeabilizado com água, mantendo o nível máximo por 72 horas, Executar reforços em pontos críticos, tais como ralos, tubos emergentes, juntas de dilatação, etc. A empresa contratada deverá garantir os serviços de impermeabilização por um prazo não inferior a 10 anos.

4.7- Esquadrias, peitoris, ferragens:
4.7.1- Portões:

Serão constituídos por portões de ferro, tipo CONTRAPESO, (475x570), devendo possuir uma porta (80x210) de acesso e devendo ser encaixados (chumbados) junto a estrutura do pavilhão. A Porta de acesso deverá conter, além da fechadura normal, levará fechadura de segurança, com travas tipo 140, R 97, CR, da Papaiz ou equivalente. As portas e janelas metálicas externas do pavimento térreo deverão possuir grades de segurança, compostas por barras de ferro maciças de 1x1cm fixadas aos montantes ou colunas das esquadrias, com espaçamento entre elas de no máximo 10cm.

4.7.2- Janelas: Serão constituídas por janelas de ferro tipo basculante (475x90) com espaçamento máximo igual à 13cm. Nas janelas, deverão ser instalados vidros canelados  padrão, garantindo a estanqueidade do conjunto. As portas metálicas levarão fechos duplos de embutir, de alavanca, La Fonte ou equivalente.

4.7.3- A empreiteira deverá entregar à Fiscalização duas vias de chave de cada porta, em uma plaqueta de alumínio 2x4cm com argola de aço diâmetro 2,5cm. Na plaqueta deverá ser gravado o número da porta correspondente.

4.7.4- Peitoril:

Em todas as janelas externas deverá ser colocado peitoril de basalto, de primeira qualidade devidamente lixado e polido, com espessura compatível em pedras com comprimento necessário (sem emenda) para cada janela e largura aproximadamente 12cm, tal que fique sob a esquadria 2cm de balanço com a prumada do revestimento.

4.8 – PISOS E PAVIMENTAÇÕES

4.8.1- Contrapiso armado: Na área dos escritórios (exceto banheiros) será executado um contrapiso armado (fck= 15MPa) com 8cm de espessura devidamente vibrado, sobre um colchão de brita (5 cm de brita n°1 e 3cm de brita graduada) nivelado e compactado mecanicamente (sapo). A malha a ser utilizada será de 20x20 com ferros de (4.2mm.

4.8.2- Para o salão nas áreas de recepção, expedição e estoque de materiais de o piso será composto da seguinte forma: piso em concreto armado com 15 cm de espessura, fck 30 MPa armado com tela Q138 dupla (malha 10x10 cm, aço 4,2 mm). As juntas serão armadas com barras de transferência 20,0 mm e seladas com mastique poliuretano. A tela soldada e as barra de transferência serão posicionadas com espaçadores soldados do tipo treliça. A separação entre a sub-base e o piso de concreto será feita com lona de polietileno. O acabamento será de concreto vitrificado. 

4.8.3- Soleiras: As soleiras serão de basalto polido com espessura de 2cm;

4.9 Instalações de combate a incêndio: Extintor de incêndio: Será instalado em local indicado em projeto extintores de incêndio tipo pó químico seco (PQS) com capacidade de 4 e 6Kg e tipo água-gás (AP) com capacidade de 10 litros. A instalação deverá ser completa, seguindo as recomendações do Corpo de Bombeiros local, inclusive com seta indicativa do extintor.

4.10 - Instalações hidrossanitárias Tubos e conexões de água fria: Os tubos e conexões de água fria serão de PVC rígido, tipo água fria (marrom), junta soldável, marca Tigre ou equivalente. Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos serão de PVC rígido, tipo água fria, cor azul, soldável/roscável, reforçados com bucha de latão na parte da rosca, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente; 

4.10.1- Tubos e conexões de esgoto: Os tubos e conexões de esgoto serão de PVC rígido, tipo esgoto, série normal, junta elástica, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente. Nas redes com tubos de concreto, estes serão do tipo ponta e bolsa de primeira qualidade, rejuntados com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4 em volume. Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos serão de PVC rígido, tipo esgoto, com anel de borracha, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente.

4.10.2- Condições de instalações das redes de água fria e esgoto: Todas as tubulações deverão ficar livres para absorver as dilatações da edificação, sem oferecer risco de ruptura das mesmas, devendo ser fixadas (quando aparentes) por braçadeiras (aço galvanizado) próprias para permitir a mobilidade da instalação em relação à edificação. Os tubos de queda de água pluvial deverão ser fixados à estrutura através de braçadeiras metálicas galvanizadas, instaladas c/ buchas de PVC e parafusos apropriados a cada 2m de coluna

4.10.3- Condições para instalações de tubulações embutidas no solo: Todas as tubulações embutidas no solo deverão ser acondicionadas e envolvidas em colchão de areia com 10cm no mínimo em todos os lados e assentadas em base comprovadamente sólida. Cada material deve ser estudado em função de sua resistência ao esmagamento, por isso as condições locais do solo e a profundidade das valas poderão limitar a utilização do material indicado, neste caso, deve ser substituído por outro com os mesmos diâmetros e com resistência adequada para a referida situação;

4.10.4- Trocas de direção das tubulações: Todas as trocas de direção de todas as tubulações do sistema deverão ser feitas por conexões adequadas e no caso dos diversos esgotos, ainda pode ser através das caixas de inspeção com concordância de entrada e saída no fundo da caixa de concreto. E qualquer caso é PROIBIDO a utilização de fogo para aquecer tubos a fim de curvá-los ou de fazer bolsas e/ou equivalentes

4.10.5- Critério utilizado nas dilatações: Todas as tubulações de água fria, esgoto sanitário ou pluvial e combate à incêndio que passar pelas juntas de dilatação da obra, deverá ter tratamento especial para cada caso a fim de evitar a ruptura em condutos sob pressão ou a separação das partes em condutos considerados de superfície livre. Para condutos sob pressão recomenda-se as juntas de dilatação ou na falta desta poderão ser construídas “LIRAS’ em sua substituição.

4.10.6- Registros brutos metálicos: Os registros brutos deverão ser da marca Docol, Deca ou equivalente.

4.10.7- Caixas sifonadas: As caixas sifonadas serão de PVC monobloco com fecho hídrico de no mínimo 50mm, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente. Nas caixas sifonadas com grelha, deverá ser instalado também um antiinfiltração (exceto as do pavimento térreo). Os porta grelhas e as grelhas deverão ser quadrados de PVC.

4.10.8 - Caixas de inspeção e de areia: Todas as caixas de inspeção (CI) ou de areia (CA) deverão ser de alvenaria de tijolos maciços ou pedras de alicerce. Quando for de alvenaria deverão ser revestidas internamente com argamassa impermeável, devendo atender às dimensões e modelos indicados no projeto. Todas as caixas de inspeção (CI) deverão ter tampas cegas de concreto armado. Todas as caixas de areia deverão ter tampas de concreto armado com grelha. Todas as caixas de inspeção e areia terão no fundo um lastro de concreto (Fck 15MPa) de no mínimo 8cm. As dimensões das caixas de inspeção e areia indicadas no projeto são dimensões internas e as profundidades irão variar de acordo com a declividade da tubulação.

4.10.9- - Os tubos e conexões de PVC de água fria, bem como os materiais (solução limpadora, adesivo etc.) utilizados para unir as peças, deverão ser de uma única marca (fabricante); Os tubos, conexões e caixas sifonadas de PVC de esgoto sanitário e pluvial, bem como os materiais (solução limpadora, adesivo, pasta lubrificante, anel de vedação etc.) utilizados para unir as peças, deverão ser de uma única marca (fabricante);

4.10.10- Válvulas de descarga para os mictórios: Todas as válvulas de descarga (controladores de fluxo com fechamento automático para mictórios) serão metálicas, do tipo PRESSMATIC, ½”, de primeira qualidade, marca DOCOL ou equivalente e seu acabamento deverá ser metálico, inclusive as teclas de acionamento.

4.10.11- Instalações Pluviais:A rede pluvial será executada com tubulação aérea, fixada nos pilares centrais do pavilhão através de braçadeiras metálicas, sendo constituída em sua tubulação principal por canos de PVC 150 mm e por tubulação de PVC 100 mm nos dutos de ligação da calha com a tubulação principal, sendo que todos os adaptadores, redutores, curvas e acessórios necessários para montagem da rede devem garantir a estanque idade do conjunto.

4.11- Pinturas:
4.11.1- Paredes e estruturas externas: As paredes e estruturas externas deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, conforme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador acrílico de primeira qualidade, marca Renner ou equivalente e no mínimo três demãos de tinta Acrílica INCOLOR, da Renner ou equivalente;

4.11.2- Paredes internas: Sobre as placas de concreto deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, conforme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador acrílico de primeira qualidade, marca Renner ou equivalente e no mínimo duas demãos de tinta Acrílica Rekolor acetinada, da Renner ou equivalente;

4.11.3- Esquadrias de ferro: As esquadrias de ferro deverão ser lixados e limpos perfeitamente, conforme a necessidade e receberão uma demão de fundo anticorrosivo. Após a preparação deverão receber no mínimo três demãos de tinta Esmalte Sintético alto brilho, da Renner ou equivalente.

4.11.4- Todas as pinturas deverão obedecer às recomendações do Fabricante, desde a preparação da superfície até a aplicação da tinta de acabamento. Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias de tinta de acabamento até que se obtenha uma superfície com acabamento uniforme;

4.11.5- Nas superfícies a serem pintadas, antes da aplicação de fundo preparador selador e antes da aplicação da tinta, deverá haver obrigatoriamente avaliação por parte da empresa contratada e após isso feito, a empresa contratada deverá solicitar a vistoria da Fiscalização, para avaliação e liberação. Os fundos preparadores e/ou seladores, massas, texturas e tintas, deverão ser de uma única marca, sendo que os serviços deverão ser executados de acordo com as recomendações do fabricante, para que no final da obra a empresa contratada possa entregar um certificado de garantia emitido pela fabrica com prazo não inferior a 10 anos.

4.12- Vidros:

4.12.1- Vidros canelados:

Os vidros das janelas do Prédio serão canelados, 4mm, Vidros miniboreal: Os vidros das janelas dos banheiros serão do tipo miniboreal. A espessura será de 4mm fixados com massa de vidraceiro. Na esquadria de metalão no acesso ao prédio e nas janelas internas o vidro é liso 5mm;

4.13- SERVIÇOS EXTERNOS:

4.13.1 - Calçada: A calçada será com blocos sextavados de concreto pré-moldados 25x25cm, com 5,0cm de espessura. A base será com solo de primeira qualidade, corretamente compactado. Os blocos serão assentados em colchão de pó de brita (5cm) e rejuntados com argamassa de cimento e areia traço 1:4. Nas laterais das caçadas será colocado um cordão de concreto (meio fio) nas dimensões 8x30x100cm. A calçada deverá ter uma inclinação adequada para um perfeito escoamento da águas pluviais

4.13.2- Limpeza: No decorrer da obra a empresa contratada deverá manter o canteiro sempre limpo e organizado e no final da obra deverá fazer uma limpeza geral da obra e áreas ao redor afetadas pela obra para a entrega, com remoção de todos os entulhos.

Nota: O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade. Quando houver divergências entre a Fiscalização e a empresa contratada, esta deverá comprovar a equivalência técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas serão de sua responsabilidade.

- RELAÇÃO DE DESENHOS;

- PLANTA BAIXA;

- CORTES.
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